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A  encadernação: do rolo ao codex 

A encadernação, uma das mais antigas práticas de conservação 

preventiva, surgiu  com a passagem do rolo (volumem ) a codex (em cadernos),  

formato  que se sistematizou no Império Romano a partir do século I . òA origem 

da encadernação está na razão direta do aparecimento do livro, como o 

compreendemos hojeó.1 

Encadernar ® a òopera­«o de juntar as folhas de um livro, costurando os 

cadernos  e cobrindo o corpo do volume com uma capa mais grossa e sólida que 

a folha vulgaró2, com a finalidade de protegê-lo e embelezá-lo. Os primeiros 

livros eram compostos por folhas simples de pergaminho dobradas ao meio, 

formando cadernos.   

 

Encadernação bizantina  (século IV a VI)  

Nos primeiros séculos do cristianismo, os livros sagrados tornaram-se 

verdadeiras obras de arte, um meio luxuoso de valorizar a palavra divina.  A 

encadernação bizantina, executada por artistas,  era ricamente ornamentada: as 

capas  eram de placas de marfim ou metais como cobre e prata, com incrustações 

de pedras preciosas, ouro maciço, ou pintura em esmaltes coloridos. Pela riqueza 



dos materiais empregados, esta encadernação é denominada de ourivesaria, e 

era geralmente destinada ao uso litúrgico. 

 

       

Encadernação bizantina (ourivesaria) 

(Ornamentada com marfi m esculpido, metais dourados, pedras preciosas 

e esmaltes de cores vivas, com figuras de santos e outros motivos religioso) 

 

 

 

Encadernação Medieval  

A encadernação medieval teve sua origem nos mosteiros da Idade Média,  

sendo anterior à descoberta da imprensa. É também denominada de 

encadernação gótica ou monástica. 

A partir do século XII, as placas de marfim, utilizadas na encadernação de 

ourivesaria, foram substituídas por tábuas muito espessas (10 mm). 

O caráter higroscópio do pergaminho, o manuseio e o acondicionamento 

levavam à degradação das folhas inicias e finais dos cadernos. A fim de evitar 

este problema passou-se a prender as folhas costuradas entre tábuas, criando, 



assim, o embrião da encaderna­«o como hoje concebida. òA encadernação 

medieval estabelece solidariedade com o bloco dos cadernos. O que significa que 

enquanto encadernação não é um simples envelope de revestimento ou capa de 

prote­«oó.3 

 

(capa de madeira) 

 

 

(costura em nervo duplo ) 

 

As tábuas da encadernação medieval  não apresentam seixas  e encaixe. 

òPelo menos at® o s®culo XIII/XIV,  as tábuas são cortadas na medida exata dos 

fólios dos cadernos e não apresentam margens salientes, nem à cabeça nem ao pé 

ou ainda na goteiraó.4 



 

(sem seixas e encaixe) 

 

Até o Renascimento, os livros não eram acondicionados na vertical, òmas 

deitados em prateleiras ou mesas. Suas capas continham espécies de calombos, 

feitos de metal ou pedra incrustada, que os mantinham erguidos acima da 

superfície, driblando a umidade. A lombada, pouco visível, não cont inha o título, 

sendo este escrito em etiquetas, não raro protegidas por chifre transparente, 

atadas à capa. Para evitar a ondulação do pergaminho, fechos e broches nas 

bordas das pranchas de madeira mantinham o livro bem fechado.ó 5 

 

 

 

(Capa de madeira, cantoneiras de metal, prego, broche central. Costura com nervos, fechos) 

 

 



O formato plano do l ivro favorecia a sua ornamentação. Na Idade Média a 

ornamentação era feita por impressão a seco (gofragem), método que não 

utilizava tinta ou ouro para a estampag em, a marca deixada sobre as capas era 

resultado de ferros aquecidos sobre o couro úmido. 

A arte de decorar as capas e a lombada com folha de ouro é denominada 

de douração e tem origem árabe, foi  utilizada no Marrocos a partir do século  

XII.  Apareceu na Europa na Itália  a partir de 1459. Na Espanha por volta do fim 

do  século XV. Consiste basicamente òem uma impressão a ferro quente e folha 

de ouro na encaderna­«o.ó6 

Avaliar as primeiras dourações é tarefa muito difícil, pois não sabemos ao 

certo se o ouro foi realmente impresso sobre o couro com um instrumento quente 

ou foi pintado depois  de feita  uma impressão a seco, isto é, se foi realizada uma 

impressão a seco com  pintura dourada nos sulcos,  ou  se foi feita uma douração 

com uso de folha de ouro. 

Podemos estabelecer a diferença observando as marcas profundas  

(sulcos)  deixadas no couro.  Na impressão a seco com pintura  dourada, 

detectamos as marcas do pincel que comprovam que foi realizada uma pintura e 

não a impressão. A diferença entre as duas técnicas torna-se difícil  de identificar  

hoje em  dia devido à degradação das obras através dos tempos. 

  

 

A Encadernação: do mosteiro ao atelier  

A difusão do livro na renascença é resultado da conjunção de diversos 

fatores: o advento da imprensa no século XV; o emprego do papel em 

substituição ao pergaminho, ocasionando custos mais  baixos e  barateamento do 

livro e a substituição da pranchas de madeira por papelão, o que conferiu mais 

leveza às capas. 

òA passagem da Idade Média para a Era Moderna significou passar da 

idade corporativa para a da propriedade privada: as encadernações agora 



deixam os mosteiros e são realizadas em ateliês especializados, que trabalham 

por encomenda de abastados mecenas, bibliófilos e colecionadores.ó7 

A encadernação adquiriu grande importância no Renascimento 

especialmente na França, Itália e Alemanha.  O seu  apogeu  se deu nos séculos 

XVII e XVIII, sobretudo na França, onde muitas famílias cultivavam o ofício de 

geração em geração, acompanhando os estilos mais apreciados de cada período e 

as tendências estéticas gerais. 

 

 

 

Principais Estilos de E ncadernação 

 

Espanha ð estilo mudéjar   (século XII e XVI)  

Mud®jar em §rabe significa "dom®stico" ou "domesticadoò. Termo 

utilizado para designar os mulçumanos espanhóis que permaneceram vivendo  

em território conquistado pelos cristãos,  e sob o seu controle político, durante o 

longo processo  da chamada  Reconquista, que se desenvolveu ao longo da Idade 

Média na península Ibérica.  Durante a Idade Média foram obrigados a 

converter-se  ao cristianismo, passando assim a denominar-se  mourisco. 

O estilo mudéjar de encadernação floresce na Espanha, por infl uência 

moura. Seus ferros têm forma de cordas retorcidas, e permitem infinitas 

combinações e padrões geométricos.  O resultado, belíssimo, é uma capa muito 

adornada, com poucos claros.  A capa é de cartão muito grosso ou de madeira, 

forrada de couro de bezerro. A expressão foi  cunhada em 1859 por Amador de 

los Rios em seu discurso de ingresso na Real Academia de Belas Artes de São 

Fernando ò O estilo mud®jar na arquiteturaó. 

 



 

Ferros estilo mudéjar 

 

 

 

 Encadernação Mudéjar 

 

 

Itália  - Aldo Pio Manuzio  (século XV) 

A arte de encadernação  floresceu na Itália, país que trouxe do  Oriente a 

técnica da douração, que dali se estendeu para outros países europeus. Quem 

primeiro teve seu nome associado a um estilo foi Aldo Pio Manuzio, o célebre 



impressor humanista, que rompia definitivamente com os pesados padrões 

anteriores. 

As encadernações aldinas,  em couro marroquim ,  são executadas em 

òVeneza nos finais do s®culo XV por Aldus Manuzio e seus discípulo. 

Caracteriza-se pelo emprego na sua decoração de folhas estilizadas terminando 

em espiral, filetes a seco, retos e curvos, entrelaçando-se a flores no centro e nos 

cantos.ó8 

 

Ferros de Aldo Manuzio (Aldinos)   -  Folhas estilizadas  

 

 

Noctes Atticae  (1515- Library of Co ngress) 

Encadernação estilo aldino executado por  Jean Grolier 

 

 



 

França (século XVII) 

Jean Grolier  (1479-1565) 

Era tesoureiro real além de mecenas. Trouxe de suas viagens à Itália seu 

entusiasmo pelo trabalho de Aldo ñ começou utilizando os próprios ferros 

aldinos, mas soube a partir deles chegar a uma infinidade de modelos em forma 

de folha, que vazou e listrou (fundo raiado) , criando belíssimo efeito. Combinava 

os florões em forma de ramos e unia os filetes com grande preciosismo. 

 

 

Ferros de Grolier 

Modelos em forma de folha, vazada e listrada  (fundo raiado) 

 



 

Estilo Jean Grolier  

Detalhe da douração:  folha, vazada e listrada  (fundo raiado)  

 

 

 

Thomas Mahieu (1549-65) 

Também conhecido por Tomasso Maioli e Thomas Maioli. 

 Bibliófilo e  grande apaixonado da arte da encadernação está no mesmo nível de 

Aldo Manuzio e  de Jean Grolier.  Nascido na Itália, foi secretário de Catherine 

de Medicis (1549-1569)  e depois secretário do tesouro da França, como Grolier 

que muito provavelmente conheceu. 

Lutou para criar um estilo próprio , mas foi muito influenciado  por seus 

antecessores. Modificava os ferros acrescentando pontilhados no fundo . Usava 

com frequência desenhos geométricos, com um refinamento surpreendente: 

formado por ferros curvos e florões com filete duplo.  

Como Grolier, o estilo Maioli passou a constituir estilo univer sal de 

encadernação. 



 

 

Encadernação Thomas Mahieu 

 

 

Estilo Fanfare  (séculos XVI -XVII)  

Seus principais artesãos foram òos Éveó, Nicolas e Clovis, pai e filho, 

encadernadores e douradores do Rei.  O novo estilo decorativo, de execução 

complexa, consistia em linhas curvas que representavam flores, folhas, ramos 

espiralados que cobriam a capa por inteiro. Era também muito usado o filete 

duplo ou triplo  na cercadura 

O nome  Fanfare  foi cunhado pelo escritor e bibliófilo Charles Nodi er, no 

século XIX, quando o encadernador francês Joseph Thouvenin òrelançouó o 

estilo para encadernar La Fanfare dês Courvées Abbadesques. 



 

Ferros Fanfare 

 

 

 

Estilo Fanfare 



 

Du Seuil  -  Augustin Du Seuil (1673-1740) 

Tornou-se conhecido pelo gênero de douração a mão de fino gosto: a 

característica de seus desenhos consiste em três filetes no contorno da capa ð dois 

juntos e finos na beirada e outro mais grosso um pouco mais distante ð e mais 

um quadro de filetes. Sendo o primeiro mais grosso e outros mais finos. Nas 

quatro metades do segundo quadro Du Seuil colocava quatro meios-círculos, 

dando a encadernação grande beleza. O centro é combinado por florões 

pequenos e médios, formando uma roseta no estilo renascentista. 

 

 

Estilo à  Dentelle  (século XVIII)  

Nicolas Denis Derôme (Derôme, o jovem) foi o mais ilustre representante das 

várias gerações da família Derôme. Os Derôme foram os grandes difusores do 

estilo dentelle, que é um tipo de encadernação no qual os elementos ornamentais  

imitam  as rendas 

Ele utilizava os ferros à dentelle em  combinação e não em repetição; uma 

característica da decoração à dentelle de Nicolas Derôme é a presença de 

pequenos pássaros com as asas e abertas. 



 

Encadernação à Dentelle (rendas) 

 

 

Dentelle à l´oisseau 

(Nicolas Derôme ð  presença de pequenos pássaros com as asas e abertas) 

 

Estilo Pontilhado  - Le  Gascon  (século XVII) 

Estilo luxuoso de douração, feito com pequenos pontos e curvas. Surgiu na 

França na primeira metade do século XVII, foi um estilo muito  utilizado por 

números encadernadores franceses (Florimon Badier e Macé Ruette) 

No entanto, o termo alcança a magnitude de execução com as 

encadernações associadas ao nome Le Gascon. 

 



 

 

 

 

 

 

Estilo Pontilhado  - Le  Gascon   

 

 

 

 



Antoine Michel Padeloup  (1685-1758) 

Encadernador real de Luis XV em 1733.  Geralmente utilizava a decoração à 

dentelle. Também lhe  é atribuído  a introdução da repetição de desenhos.  Suas 

capas eram cheias de desenhos e, nos espaços livre,  Padeloup aplicava a flor de 

lis e rosas pequenas, gostava muito dos mosaicos coloridos.  

Foi o primeiro a fazer guardas dos livros forradas de seda 

 

 

Estilo mosaico 

 

Encadernação no Brasil 

Encadernação Imperial  (Segundo Reinado) 

No Brasil, a encadernação imperial é um estilo particular de encadernação 

armoriada (ou brasonada),  de uso muito difundido no segundo reinado, e que 

se distingue pelas armas do império em dourado, no centro das  capas.  

òUm livro possuir as armas do Império na encadernação não significa que 

o exemplar pertenceu ao Imperador.  Indica que pertenceu a alguma repartição 

pública. Eram encadernações oficiais. Nestes casos o couro da encadernação é 



verde e a combinação do ouro da gravação forma as cores nacionais, verde e 

amarelo.ò9 

No final do século XIX, o veludo foi um material muito utilizado para a 

cobertura das capas e da lombada das encaderna­»es imperiais. òA preferida era 

o verde, mas usava-se também veludo azul e roxo, ou, mais raramente o 

vermelho.ó 10 As armas imperiais eram gravadas no centro da capas. 

 

 

Encadernação imperial (acervo biblioteca nacional) 

 

 

Encadernação imperial (acervo biblioteca nacional) 



 

 

 

Encadernação imperial, veludo vermelho (acervo biblioteca nacional) 

 

 

 

Conclusão: roteiro para descrição de encadernação 

Relação das principais características da encadernação que devem ser 
observadas  para a descrição da obra. 

 

 

 

CAPAS 

De marfim  

De madeira 

De papelão 

De papel 

 

 

 

 


